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Rede de Monitoramento 
Hidrológico

 Coleta de Dados

 Estações Lilimétricas

 Plataforma GDH

 Whatsapp

 Telefone



 Gestão e Analise dos dados

 Plataforma AESA

 Boletins Diárias
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O programa de monitoramento de qualidade de água Teve
início em 2017 com 60 pontos monitorados e atualmente são
monitorados 70 pontos, dentre estes 38 são lênticos (açudes) e 32
lóticos (rios)

Com uma periodicidade trimestral, são coletados e
analisados os seguintes parâmetros de qualidade:

 Temperatura do Ar,
 Temperatura da Água,
 Oxigênio Dissolvido – OD,
 Potencial Hidrogeniônico – pH,
 Turbidez,
 Condutividade Elétrica

Onde é utilizado uma Sonda Multiparamétrica Modelo YSI
EXO 1, a qual realiza de forma automática a medição dos desses
parâmetros



Para os demais parâmetros são realizadas coletas de
amostras que preservadas em seguida enviadas para o
laboratório, onde é realizado as seguintes analises:

 Ortofosfáto,
 Fósforo Total,
 Nitrato,
 Nitrogênio Amoniacal,
 Alcalinidade Total,
 Cloreto Total,
 Clorofila A,
 Fitoplâncton – Qualitativo,
 Fitoplâncton – Quantitativo,
 Sólidos Totais Dissolvidos,
 Sólidos em Suspensão,
 Escherichia coli.

Com isso o total de parâmetros monitorados são 18.



Distribuição dos Pontos



Metodologia das Atividades de 
Campo



Planejamento da Amostragem



Metodologia das Atividades de 
Campo
 Planejamento das Atividades de Campo

 Verificar Itinerários, acessos aos pontos, prazos e 
horários

 Verificar o envio da programação de coleta ao 
laboratório

 Observar eventuais características locais nos ponto de 
coleta (se é necessário equipamentos específicos)

 Preparação de fichas de campo,tabelas, equipamentos e 
reagentes para amostragem

 Verificação do funcionamento do equipamento



 Coleta e Preservação da Amostra

 É necessário que seja realizada com precauções e técnicas para 
evitar contaminação e perdas da amostra 

 Verificar limpeza dos frascos e demais materiais

 Utilizar apenas frascos recomendados para cada tipo de 
determinação e seus reagentes

 Se certificar que as partes internas dos frascos e de suas tampas 
não finquem expostos  a impurezas

 Fazer ambientação dos equipamentos de coleta com a água do 
local

 Garantir que as amostras liquidas não contenhas partículas 
grandes

 Coletar volume suficiente de amostra para uma eventual 
repetição de algum ensaio laboratorial

 Colocar as amostras ao abrigo da luz solar, imediatamente após a 
coleta

 Acondicionar em caixas térmicas com gelo

 Preencher uma ficha de coleta com as informações de campo



 Segurança nos Trabalhos em Campo
 Para evitar riscos de acidentes, deve-se alertar e treinar os 

técnicos envolvidos, providenciando os equipamentos de 
proteção individual e coletivos, como também ter disponível 
uma caixa de primeiros socorros

 Controle de Qualidade da Amostra
 Devem ser estabelecidos antecipadamente à atividade de 

coleta, com critérios predefinidos

 Os principais controles de qualidade adotados durante a 
amostragem são:
 Brancos – São formas de controle para avaliar a presença de 

contaminação durante os procedimentos.



Matérias e Equipamentos para
Atividades de Campo



Sonda





Equipamentos de Amostragem

















Coleta de Amostra
A coleta da amostra é realizada por uma equipe

técnica especializada do Leaq (Laboratório de ecologia
aquática da UEPB) e é aplicado a metodologia de
coleta e preservação das amostras específicas para as
respectivas analises.



Medição de Vazão
Atualmente são realizadas 12 medições de vazão simultânea a cada três 

meses.

Município                              Corpo D'água
 Mulungu                                Rio Mamanguape
 Rio Tinto        Rio Mamanguape
 Lucena/Rio Tinto                  Rio Miriri
 Sumé Rio Monteiro
 Pedras de Fogo                      Rio Gramame
 Santa Rita                              Rio Mamuaba
 Mataráca Rio Camaratuba
 Cabaceiras (Sítio Jacaré)      Rio Paraíba
 Barra de Santana Rio Paraíba
 Aroeiras Rio Paraíba
 Itabaiana                               Rio Paraíba
 Cruz do Espírito Santo         Rio Paraíba



M9



FlowTracker









Indicadores de Qualidade de Água 

Os principais índices de qualidade da água utilizados pelas
Unidades da Federação são:

• Índice de Qualidade das Águas (IQA)

• Índice de Qualidade da Água Bruta para fins de Abastecimento 
Público (IAP)

• Índice de Estado Trófico (IET)

• Índice de Contaminação por Tóxicos.

• Índice de Balneabilidade (IB)

• índice de qualidade de água para a proteção da vida aquática 
(IVA)



Índice de Estado Trófico (IET)

O Índice do Estado Trófico tem por finalidade
classificar corpos d’água em diferentes graus de trofia, ou
seja, avalia a qualidade da água quanto ao enriquecimento
por nutrientes e seu efeito relacionado ao crescimento
excessivo das algas e cianobactérias





Cálculo de IET
O Índice do Estado Trófico, é composto pelo Índice do

Estado Trófico para o fósforo – IET(PT) e o Índice do Estado
Trófico para a clorofila a – IET(CL) sendo estabelecidos
segundo as equações:

Lóticos (Rios)

IET (CL) = 10x(6-((-0,7-0,6x(ln CL))/ln 2))-20 

IET (PT) = 10x(6-((0,42-0,36x(ln PT))/ln 2))-20 

Lênticos (Reservatórios)

IET (CL) = 10x(6-((0,92-0,34x(ln CL))/ln 2)) 

IET (PT) = 10x(6-(1,77-0,42x(ln PT)/ln 2)) 
onde: 

CL: concentração de clorofila medida na superfície da água, em µg.L-1; 

PT: concentração de fósforo total medida na superfície da água, em µg.L-1; 

ln: logaritmo natural. 



O resultado dos valores mensais apresentados nas
tabelas do IET será a média aritmética simples dos
índices relativos ao fósforo total e a clorofila a,

segundo a equação:

IET = [ IET ( PT ) + IET ( CL) ] / 2

Na interpretação dos resultados, os pontos serão
classificados conforme os resultados obtidos para o IET
anual.

Assim, para cada ponto, serão utilizadas as médias
geométricas das concentrações de fósforo total e
clorofila a para cálculo do IET(PT) e IET(CL) anual,
sendo o IET final resultante da média aritmética simples
dos índices anuais relativos ao fósforo total e a clorofila a.



Tabela do Cálculo de IET



Mapa com os Resultados de IET



Atualmente a AESA conta com uma parceria com
o Laboratório de Ecologia Aquática da UEPB, como
também, da Agência Nacional das Águas – ANA e
principalmente com toda a equipe de técnicos da AESA
que se empenham para obtermos os resultados
melhores resultados possíveis


